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E L SUFIJO H I S P A N O A M E R I C A N O - E C O P A R A 

D E N O T A R D E F E C T O S FÍSICOS Y M O R A L E S 1 

Y a en mis I b er or o m a n i s c h e Suffixstudiem ( Z R P h , L X I V , 1944), al 
ocuparme del sufijo - a n g o y congéneres (págs. 321-337; sobre todo pág. 
336), y en m i librilo L i n g u a e d i a l e t t i d e l l ' A m e r i c a s p a g n o l a (Le Lingue 

1 P a r a este artículo me h a sido m u y útil e l D i c c i o n a r i o d e a m e r i c a n i s m o s 

(3» ed.) de A U G U S T O M A L A R E T , Buenos A i r e s , 1946, y los S u p l e m e n t o s de l m i s m o 

autor (2 vols., Buenos A i r e s , 1942 y 1944). L o s otros diccionarios principales a 

que nos referimos son: 

A L V A R A D O , L I S A N D R O , G l o s a r i o d e l b a j o español e n V e n e z u e l a (Caracas, 1929); 

B A T R E S J Á U R E G U I , A N T O N I O , V i c i o s d e l l e n g u a j e y p r o v i n c i a l i s m o s d e G u a t e m a l a 

( G u a t e m a l a , 1892); C A L C A N O , J U L I O , E l c a s t e l l a n o e n V e n e z u e l a (Caracas, 1897) ; 

C A S T E L L Ó N , H . A . , D i c c i o n a r i o d e n i c a r a g u a n i s m o s ( M a n a g u a , 1939); C U E R V O , 

R U F I N O J O S É , A p u n t a c i o n e s críticas s o b r e e l l e n g u a j e b o g o t a n o (5* ed. , París, 

1907); E C H E V E R R Í A Y R E Y E S , A N Í B A L , V o c e s u s a d a s e n C h i l e (Santiago de C h i l e , 

1900) ; G A G I N I , C A R L O S , D i c c i o n a r i o d e costarriqueñismos (2" ed. , S a n José de 

C o s t a R i c a , 1919); G A R C Í A I C A Z B A L C E T A , J O A Q U Í N , V o c a b u l a r i o d e m e x i c a n i s m o s 

( M é x i c o , 1905); G A R Z Ó N , T O M Á S , D i c c i o n a r i o a r g e n t i n o (Barce lona, 1910); L E N Z , 

R O D O L F O , D i c c i o n a r i o etimológico d e l a s v o c e s c h i l e n a s d e r i v a d a s d e l a s l e n g u a s 

indígenas a m e r i c a n a s (Santiago de C h i l e , 1905-1910); M A L A R E T , A U G U S T O , V o c a 

b u l a r i o d e P u e r t o R i c o (San J u a n , Puerto R i c o , 1937); M E D R A N O , J O S É D . , A p u n 

t a c i o n e s p a r a l a crítica d e l l e n g u a j e m a r a c a i b e r o (2* ed. , M a r a c a i b o , 1886); M E M -

B R E Ñ O , A L B E R T O , Hondureñismos ( 3 ' ed., M é x i c o , 1912); R A M O S I D U A R T E , F E L I Z , 

D i c c i o n a r i o d e m e j i c a n i s m o s (Méj ico , 1895); R E V O L L O , P E D R O M A R Í A , Costeñismos 

c o l o m b i a n o s o A p u n t a m i e n t o s s o b r e e l l e n g u a j e costeño d e C o l o m b i a ( B a r r a n q u i -

11a, 1942); R O D R Í G U E Z , Z O R O B A B E L , D i c c i o n a r i o d e c h i l e n i s m o s (Santiago de C h i l e , 

1875); S A N D O V A L , L I S A N D R O , Semántica g u a t e m a l e n s e o D i c c i o n a r i o d e g u a t e m a l -

t e q u i s m o s (2 vols., G u a t e m a l a , 1941-1942); S U Á R E Z , C O N S T A N T I N O , V o c a b u l a r i o 

c u b a n o ( L a H a b a n a , 1920); T A S C Ó N , L E O N A R D O , D i c c i o n a r i o d e p r o v i n c i a l i s m o s 

y b a r b a r i s m o s d e l V a l l e d e l C a u c a (Bogotá, s. a . ) ; U G A R T E , M I G U E L Á N G E L , A r e -

quipeñismos ( A r e q u i p a , 1942); V I D A L D E B A T T I N I , ' B E R T A E L E N A , E l h a b l a r u r a l 

d e S a n L u i s , Parte I (Buenos A i r e s , 1949). 

L o s diccionarios dialectales españoles consultados son los siguientes: 

A C E V E D O Y H U E L V E S , B E R N A R D O , y M A R C E L I N O F E R N Á N D E Z Y F E R N Á N D E Z , 

V o c a b u l a r i o d e l b a b l e d e O c c i d e n t e ( M a d r i d , 1932); A L C A L Á V E N C E S L A D A , A . , V o 

c a b u l a r i o a n d a l u z (Andújar , 1933); B O R A O , J E R Ó N I M O , D i c c i o n a r i o d e v o c e s a r a 

g o n e s a s (2" e d , Zaragoza, 1908); C A N E L L A D A , M A R Í A J O S E F A , E l b a b l e d e C a 

b r o n e s ( M a d r i d , 1944); F E R R A Z Y C A S T Á N , V o c a b u l a r i o d e l d i a l e c t o q u e se h a b l a 
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Estere, Firenze, 1949), págs. 76 y sigs., donde hablo de ciertas denomina
ciones de defectos físicos en los dialectos hispanoamericanos, aludí de pa
sada al sufijo mencionado en el título del presente artículo. Pero me pa
rece oportuno volver a la cuestión, ya para ampliar y profundizar lo dicho 
en aquellas ocasiones, ya para llamar la atención sobre el problema. 

E n m i libro citado, págs. 74 y sigs., señalé la extraordinaria frecuen
cia e importancia de las denominaciones de defectos físicos y morales en 
las hablas hispanoamericanas, que se deben, a m i entender, a las creen
cias y supersticiones indígenas, en las cuales es muy grande el papel de 
estas enfermedades y deformaciones. Tanto es así, que abundan las re
presentaciones de tales defectos en el arte de los indios, lo mismo en pie
dra que en cerámica. N o es de admirar, pues, que las denominaciones 
de las enfermedades y defectos sean muy a menudo palabras indígenas 
(y de ello ofrecí buen número de ejemplos en L i n g u a e d i a l e t t i , pág. 75) . 

Las lenguas de la Península presentan, sin contar palabras especiales 
( c o j o , r e n c o , m a n c o , b i z c o , etc.), formaciones en - e t a , - e t o , - e t e que sir
ven para expresar algún defecto físico o alguna particularidad corporal. 
Así, por ejemplo: 

p a t e t a , esp. fam. 'persona que tiene torcidos los pies o las piernas', usado 
también como apodo del diablo (al lado de p a t i l l a s , e l tío P a t a s , etc.; 
también p a t e t e : cf. L . S P I T Z E R , en B A R , ser. I I , vol. 2, pág. 141); 

c a t e t o 'dícese del toro o caballo que tiene en la frente un cuadro de pelo 
blanco'; astur. (Cabranes) c a r e t u , caretón 'persona de cara muy 
ancha o muy grande'; c a r e t a 'res que tiene una mancha blanca en 
l a frente' ( C A N E L L A D A , pág. 137); 

g o b e t u , astur. (Cabranes) 'doblado, encorvado' ( C A N E L L A D A , pág. 2 3 5 ) ; 
de GTJBBUS (cf. R E W , 3755, y a g o b i a r ) ; 

j o r o b e t a , esp. fam. 'jorobado' (cf. C A R L O S A R N I C H E S , Saínetes, Calle
ja, M a d r i d , 1918, pág. 2 9 0 ) ; 

c o r n e t o , - a , andal. 'res vacuna con un cuerno destruido desde la mitad' 
( A L C A L Á V E N C E S L A D A , pág. 114); 

m a m e t a , mure, 'persona que tiene la mandíbula inferior muy pronun
ciada o saliente' ( S E V I L L A , pág. 123); 

p a l e t o , esp. 'gamo'; andal. 'buey con los cuernos abiertos y casi rectos' 
( A L C A L Á V E N C E S L A D A , pág. 2 8 6 ) ; 

v a r e t o , andal. 'ciervo varetón' ( i b i d . , pág. 395) ; 
m a n e t a , port. 'pessoa a quem falta u m braco ou que tem urna das máos 

cortada ou lesa'; 
ñalguctu, astur. (Cabranes) 'el que tiene mucha nalga' ( C A N E L L A D A , 

pág. 277) ; . 

e n l a A l t a R i b a g o r z a ( M a d r i d , 1934); G A R C Í A R E Y , V E R A R D O , V o c a b u l a r i o d e l 
B i e r z o ( M a d r i d , 1934); L A M A N O Y B E N E Y T E , J . D E , E l d i a l e c t o v u l g a r s a l m a n t i n o 
( S a l a m a n c a , 1916); S E V I L L A , A L B E R T O , V o c a b u l a r i o m u r c i a n o ( M u r c i a , 1919). 
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c a t e t o , port. pop. 'homem muito baixo' (de c o t o 'parte que resta de um 
braco amputado'); 

r a b e t o (término de Cóina), 'animal a que cortaram o rabo' ( F I G U E I -
R E D O ) . 

Este tipo está representado también en América por gran número 
de formaciones. Algunos ejemplos: 

m a n e t o (Colombia, Guatemala, Honduras, Puerto Rico) 'deforme de 
una o ambas manos', ( C o l , Guat., Venez.) 'patizambo', (Ecuador) 
'zambón' ( M A L A R E T , pág. 5 3 4 ) ; 

c o r n e t o (Méx., Venez.) 'se dice de la res vacuna que tiene el cuerno 
desviado hacia abajo o hacia atrás', ( A m . Centr.) 'patizambo', 
(Venez.) 'tronzo que tiene cortadas una o ambas orejas' ( M A L A 

R E T , pág. 259) ; 
c a m b e t o (Venez.) 'cambado, patiestevado' ( A L V A R A D O , pág. 5 0 3 ) ; 

g a m b e t o ( A m . Centr.) 'de cuernos gachos'; g a m b e t a (Arg., Bol. , Urug. , 
Perú) 'esguince, quiebro del cuerpo', (Sto. Dom.) 'patizambo' ( M A 
L A R E T , pág. 4 2 9 ) ; 

c o x e t o (Guat.) 'aplícase a las personas y también a los animales que 
tienen las piernas torcidas' ( S A N D O V A L , vol. I, pág. 232); 

c a r e t a (Nicar.) 'manchado de blanco en la cara' ( C A S T E L L Ó N , pág. 38) , 
(Guat.) 'dícese de la res vacuna o caballar que tiene una mancha 
blanca y grande en la frente y cara', 'del muchacho que tiene la cara 
sucia y con chorretes' ( S A N D O V A L , vol. I , pág. 164); 

b i s c o r e t o (Hond. , Nicar) 'estrábico, bizco' ( M E M B R E Ñ O , pág. 24; C A S 
T E L L Ó N , pág. 2 9 ) ; b i s c o r n e t o (Hond. , Col . , Méx.) 'bizco' ( M E M 
B R E Ñ O , pág. 24; C U E R V O , §652; R A M O S , pág. 89) , con influencia 

de c u e r n o , por considerarse la mirada del bizco como dañosa; cf. bis-
c o r n e o en Cuba y Pto. Rico, y b i z c u e r n o en Aragón ( C U E R V O , l o e . 
c i t . ) . "Añade la idea de desprecio a la significación del nombre de 
que se deriva", dice Membreño. H a y otros eufemismos apotropei-
cos por 'bizco' (véase M . L . W A G N E R , U e b e r d e n verblümten Aus¬
d r u c k i m S p a n i s c h e n , en Z R P h , X L I X , 1929, pág. 16); 

g o r o b e t o ( C o l ) , 'torcido, combado' ( C U E R V O , §866; M A L A R E T , pág. 

4 3 8 ) ; 
b o q u e t a , b o q u i n e t o (Venez.) 'labihendido, leporino' ( C A L C A Ñ O , pág. 

465; A L V A R A D O , pág. 4 9 5 ) ; b o q u e t a (Col.) ( C U E R V O , §866); b o 
q u e t e (Guerrero y Chiapas, Méx.; Maracaibo, Venez.) ( R A M O S , 
pág. 93; M E D R A N O , pág. 4 7 ) ; b o q u i n e t e (Sonora, Méx.; Venez.) 
( R A M O S , pág. 94; C A L C A Ñ O , pág. 465). Cf. astur. (Cabranes) mo-

q u i n e t e 'el que tiene el labio superior partido' ( C A N E L L A D A , pág. 
2 7 0 ) ; 

m a n c u l e t o (Riohacha, Col.) 'medio manco' ( M A L A R E T , pág. 533) ; 
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uñetas (C . Rica , Col . 'uñoso, que tiene uñas largas y araña con ellas' 
( G A G I N I , pág. 239; C U E R V O , Apuntaciones, § 866). 

m o l e t a s (C . Rica) 'desdentado, mellado', de m o l e t a 'muela pequeña' 
( G A G I N I , pág. 182) . . . 2 

A l lado de tales formaciones, que tienen sus correspondencias o sus 
modelos en la Península, hay muchas otras con la terminación - e c o o 
- e c a , y a veces también - e q u e , y es de notar, desde luego, que no se en
cuentran sino en la zona de influencia nahua, es decir, en México y 
Centroamérica, y sólo raras veces más hacia el Sur. 

Así, al lado de m a n e t o se dice también m a n e c o o muñeco en Puerto 
Rico ( M A L A R E T , págs. 534 y 539), y m a n e c o en Costa R i c a ; b i z c o es 
también b i s o r e c o en Colombia ( M A L A R E T , pág. 148; S u p l e m e n t o s , vol . I, 
pág. 190); y en vez del esp. p a t e t a se usa p a t e c o 'la persona que camina 
con los pies muy separados' en Guerrero, Méx. ( M A L A R E T , pág. 6 3 0 ) ; 
en otras regiones se usan p a t u l e c o (Cuba, Pto. Rico, H o n d , E c u a d , 
Nicar. , Col . , Perú), p a t u e c o ( A m . Centr.) ( M A L A R E T , pág. 632) o 
p a t u l e c o (Nicar.) ( C A S T E L L Ó N , pág. 98) . 

H e aquí otras formaciones cuya conexión con raíces españolas o in
dígenas es evidente: 

c a c a r e c o (Méx.) 'cacarañado' ( R A M O S , pág. 103); 
b i r e c o (Nicar.) 'torcido, virado' ( C A S T E L L Ó N , pág. 2 9 ) ; v i r u e c o (Pa

namá) 'torcido' ( M A L A R E T , pág. 817) ; v e r e c o (Guat.) 'bizco' ( i b i d . , 
pág. 812) ; b e r e q u e (Guat.) 'de ojos torcidos' (según S A N D O V A L , 
I, pág. 116, de v i r a r ) ; cf. en Chile v i r a c h o 'bizco, bisojo'; 

c u c u v e c a (Hond.) 'corcova' ( M E M B R E Ñ O , pág. 4 9 ) ; 
c h a p a n e c o (Méx. y A m . Centr) 'achaparrado, rechoncho' ( G A R C Í A 

I C A Z B A L C E T A , pág. 142; M A L A R E T , pág. 302), variante burlesca 

de c h a p a r r o según García Icazbalceta; pero hay también s a p a n e c o 
en Centroamérica en el mismo sentido, y si en c h a p a n e c o hay evi
dentemente deformación de c h a p a r r o , la variante s a p a n e c o recuerda 
s a p o , que en Guatemala, por ejemplo, significa también 'rechoncho' 
( S A N D O V A L , vol. I I , pág. 407), y que en la misma España designa 
a una persona lenta y pesada (cf. port. s a p u d o 'atarracado, grosso 
e baixo ' ) ; en algunos países hispanoamericanos se dice con el mismo 
sentido saporro ( A m . Centr. y C o l . ) , s a p o r r e t o (Venez.) y s a p a -

2 H a y también en l a Península tipos en - e t e que son d iminut ivos y l igera
mente despectivos a l m i s m o t i e m p o , c o m o v e j e t e V i e j o ridículo y pequeño' , píllete 
' p i l l u d o , golfo' , t o r e t e (Bierzo) 'persona traviesa, indómita ' ( G A R C Í A R E Y , pág. 
151); port . m a g r e t e ' u m tanto magro ' , b o n i t e t e ' u m tanto bonito ' , d o i d e t e 'aquele 
que tem pouco ju izo ' , etc. Y en A m é r i c a tenemos, entre otros, a m a r r e t e ( A r g , 
U r u g , Perú) ' tacaño, m e z q u i n o ' ( U G A R T E , pág. 22; R O D R Í G U E Z , pág. 120) (en el 
E c u a d o r , en el m i s m o sentido, coñón, coñudo); en Perú ( A r e q u i p a ) pónete 
' torpe, bruto ' ( U G A R T E , pág. 6 6 ) , etc. 
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nuco ( A m . Centr.) ( M A L A R E T , pág. 734; S A N D O V A L , vol. I I , pág. 

4 0 7 ) ; 
zonzoneco, z o n z o r e c o ( A m . Centr.) 'zonzo, tontaina' ( M E M B R E Ñ O , pág. 

171; M A L A R E T , pág. 8 3 4 ) ; 

t o n t u n e c o ( A m . Centr.) 'tontaina'; t u n t u n e c o (Hond.) 'tonto y feo' 
( M E M B R E Ñ O , pág. 163; en otros países d u n d e c o ( A m . Centr., Col.) 
'bobo, tonto', d u n d e c a (Nicar.) ' id . ' ( C A S T E L L Ó N , pág. 59) , de 
d u n d o 'tonto'; 

tuñeco (Venez.) 'baldado, tullido, lisiado, manco' ( A L V A R A D O , pág. 687), 
(Pto. Rico, Sto. Dom.) 'tullido' ( M A L A R E T , pág. 800) , por f u l l e c o , 
t o l l e c o , como dice C A L C A Ñ O , pág. 612; 

t o t o r e c o (Hond.) 'gibado, cojo o con los miembros deformes o torci
dos' ( M E M B R E Ñ O , pág. 161), ( A m . Centr.) 'torpe, zopenco' ( M A L A 
R E T , pág. 7 8 8 ) ; también t u t u r e c a ; cf. t u t u r u t o ( A m . Centr., Col . , 
E c u a d , Venez.) 'turulato, lelo', 'ebrio, beodo' ( M A L A R E T , pág. 803) 
y el esp. t u r u l a t o ; 

m a r i c u e c a (Arequipa, Perú) 'llorón, majadero, marica' ( U G A R T E , pág. 
5 3 ) ; m a n c u e c o o c u e c a (Panamá) 'afeminado' ( I G N A C I O H E R R E R O 
F U E N T E S , E l c a s t e l l a n o e n Panamá, Panamá, 1944, pag. 2 0 ) ; de 
m a r i c a , maricón; 

b o l e c o (Guat., Hond.) 'calamocano', 'el que se achispa a menudo' ( B A -
T R E S J A U R E G U I , pág. 137), de bolo 'ebrio', voz que, según M E N A , 

S o c . A l z a t e , X X I X , pág. 23, provendrá de la lengua tzotzil (familia 
maya) ; 

c a c h u r e c o (Méx.) 'torcido, deforme' ( G A R C Í A I C A Z B A L C E T A , pág. 70) , 
( A m . Centr.) 'beato, devoto, conservador en política' ( M A L A R E T , 
pág. 185); en A m . Centr. también c a c h u r e q u e 'conservador' ( i b i d . ) 
corresponde a c a c h u r e t o en Colombia 'torcido', al lado de c a c h u r e t o 
'animal que tiene una oreja caída, torcida o encogida' ( i b i d . , pág. 
180), de c a c h o , g a c h o . 

Otras formaciones son de procedencia menos clara: 

b e b e c o (Valle del Cauca, Col.) 'albino' ( T A S C Ó N , pág. 46; M A L A R E T , 

P á g - 143); 
c a c r e c o ( A m . Centr.) 'tunante, gandul, vagabundo', [mueble] 'desven

cijado, estropeado', [calzado viejo] 'débil, enclenque, ruin, despojo 
de algo que fué' ( C A S T E L L Ó N , pág. 33; M A L A R E T , pág. 179, y Su

p l e m e n t o s , vol. I , pág. 2 2 7 ) ; cf. c a c a r i c o ( A m . Centr.) 'tullido, en
tumido' ( M A L A R E T , 178; S u p l e m e n t o s , vol. I , pág. 2 2 6 ) ; 

c h a c u e c o (Veracruz, Méx.) 'imperfecto' ( R A M O S , pág. 155); c h a c u a c o 
(Yucatán, Méx.) 'malo, feo'; proviene, según R A M O S , del náhuatl 
c h a c u a c h t l i 'tifia' ( ? ) ; 

c h i m e c o (Guat.) 'dícese de los niños que tienen rubio el cabello' ( S A N 
D O V A L , vol. I , pág. 274); 
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c a n e c o ( B o l , Venez.) 'semibeodo' ( M A L A R E T , S u p l . , vol. I , pág. 260) 
(¿tiene relación con c a n e c a 'frasco, botella de barro'?); 

n o n e c o (Nicar.) 'tonto, bobo, desgraciado, que no puede valerse por sí 
mismo' ( C A S T E L L Ó N , pág. 9 2 ) , ( A m . Centr.) 'simplón' ( M A L A R E T , 
pág. 588) (¿de n o ? ) ; 

m e r e c o (Nicar.) 'de tamaño grande' ( C A S T E L L Ó N , pág. 8 6 ) ; m e r e j o 
(Ecuad.) 'tonto, bobalicón' ( M A L A R E T , pág. 556) (¿de m e r o , como 
supone Castellón?); 

s o r e c o (Jalisco, Méx.) 'tonto, medio sordo'; s o r e q u e (Méx.) 'sordo' 
( M A L A R E T , pág. 748); cf. z o r e n c o (Guat.) 'alelado, torpe, l e r d o ' 3 . 

E l español de la Península posee un sufijo - e c o , del cual hablan 
M E Y E R - L Ü B K E (en una breve nota de su R o m a n i s c h e G r a m m a t i k , vol. I I , 
pág. 542) y F . H A N S S E N (en su Gramática histórica d e l a l e n g u a c a s 
t e l l a n a , Halle, 1913, §375), pero se trata de formaciones, o etimológi
camente poco claras, ó bastante raras o dialectales (así, muñeca, que el 
R E W , 5747, enlaza con muñón, lo considera A . K U H N , R L i R , X I , 
I935> P á g- l 8 4> c o m o deformación de m a n i c a ) . H a y también formas 
como arag. moñaco 'muñeco' ( B O R A O , pág. 2 0 6 ) ; astur. (Cabranes) 
moñaca, meñaca ( C A N E L L A D A , págs. 271 y 2 6 6 ) ; en la Alta Ribagorza 
m o n o c a ( F E R R A Z Y C A S T Á N , pág. 7 9 ) ; astur. occid. m o n a ( A C E V E D O -
F E R N Á N D E Z , pág. 152); gascón mounáco 'poupée' ( G . R O H L F S , L e 
Gascón, §202); h o l l e c a 'especie de ave pequeña', quizá en relación con 
salm. f u l l e c o 'vano, huero, vacío' ( L A M A N O , pág. 466)* y con Bierzo 
f u l l e c o 'gordo, hinchado, lleno' ( G A R C Í A R E Y , pág. 96) , probables de
rivados de f o l l i s . Algunos otros ejemplos que enumera A . K U H N , l o e . c i t . , 
págs. 183 y sigs., no son más concluyentes. E n astur. occid. l l o b e c o 'lo
bezno' ( A C E V E D O - F E R N Á N D E Z , pág. 138), la función diminutiva es evi¬
dente, y en d o n c e l l u e c a 'doncella ya madura' se nota un matiz despecti-

Hanssen (loe* c i t . ) considera, - u c e o , en la,s pocas formaciones 
existen como resultado de cruce entre - i c o v - u e l o v - e c o parece ser 
una variante de - i c o -acó v - u c o diminutivos v en parte despectivos 
según la gama vocálica que observamos en - a n o , - o r r o , - u n o y el menos 

3 Se puede citar también c u n e c o , c u n e c a (Venez.) ' m a r a q u i t a , h i jo m e n o r de 
l a f a m i l i a , benjamín' ( C A L C A Ñ O , pág. 5 0 7 ) , evidente der ivado de c u n a , sin que 
en esta formación se a l u d a a u n verdadero defecto, y c u l e c o , que se usa en varios 
países ( M é x . , A m . Centr . , A n t i l l a s , Perú) en l a frase e s t a r u n o c u l e c o c o n a l g o , 
festivamente, c o n el sentido de 'estar m u y contento' o ( P l a t a , Perú, Pto . R i c o ) 
'estar m u y enamorado' , y con derivados como c u l e q u e r o , - e r a . Pero aquí no se 
trata seguramente de l sufijo - e c o , sino de metátesis de c l u e c o y de contaminación 
de c u l o , ya que en l a Península se dice as imismo popularmente c u l e c a p o r ' c lueca ' ; 
también en varios países hispanoamericanos existe c u l e c o en el sentido de 'c lueco ' 
( C u b a : S U Á R E Z , pág. 167; Pto . R i c o : M A L A R E T , V o c a b . d e P u e r t o R i c o , pág. 142) . 

* C f . astur. f o l l i c u 'abolsado, que hace pliegues c o m o una bolsa' , también 'fue
lle pequeño' ( R A T O , pág. 6 1 ) ; en Cabranes 'algo que hace hueco, vacío c o m o u n 
fuelle' ( C A N E L L A D A , pág. 2 2 3 ) . 
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frecuente -erro, en - a c h o , - e c h o , - i c h o , - u c h o y otras formaciones seme
jantes. 

Si el sufijo - e c o tiene poca vitalidad en español, en portugués, en 
cambio, las formaciones en - e c o son frecuentísimas y tienen un signifi
cado muy claro de diminutivos y despectivos: l o j e c a 'una tienda mise
rable', l i v r e c o 'libraco', b u r r e c o 'burro flaco', p e l l e c a 'pelusa', f a n t a n e c a 
'fuente pequeña', etc.; - e c o es, en portugués, un sufijo despectivo que se 
junta tan sólo a sustantivos. 

Pero dada la escasez de tales formaciones en España, por una parte, 
y, por otra, su frecuencia y su contenido funcional bien determinada en 
Hispanoamérica y su difusión en los países de sustrato náhuatl, es muy 
poco probable su identidad con el sufijo - e c o de la Península. 

Hay, sin embargo, una palabra terminada en - e c o y que designa u n 
defecto físico, y es c h u e c o , común a la mayoría de las hablas hispano
americanas, con el sentido de 'torcido, tuerto, estevado' y que se aplica 
por lo general a los pies o a las piernas; naturalmente, - e c o no es en 
esta palabra un sufijo, sino que el diptongo u e corresponde a una o ori
ginaria, y, efectivamente, se dice también c h o c o en varias regiones de 
América. Se supone que este vocablo procede de la Península y que está 
en relación con c h u e c a (cf. C U E R V O , §950, y L E N Z , E l e m e n t o s i n d i o s , 
pág. 3 2 2 ) ; pero también habrá intervenido el esp. z o c o , z o c a t o , 'zurdo, 
lerdo' (en América s o c o ) ; por otra parte, c h o c o , c h u e c o tienen también 
otras connotaciones en los países hispanoamericanos. N o insistiremos por 
el momento en la cuestión etimológica; lo que ahora nos interesa es 
comprobar la existencia de la palabra en casi toda Hispanoamérica. 
Aunque esta palabra se refiere a un defecto físico, no es probable que 
haya servido de modelo para las otras formaciones: por una parte, 
- ( u ) e c o no es sufijo en este caso, y, por otra, los adjetivos en - e c o son 
peculiares de la zona nahua. 

Ahora bien, en náhuatl son frecuentísimos los adjetivos en -ic (pro
nunciado - i k ) o - t i c , y así de ati 'derretirse' se forma el adj. a t i c 'cosa 
derretida o rala ' ; de t e t l 'piedra' el adj. t e t i c 'duro'; de t l i l h t i a 'hacerse 
negro, entintarse' (de t l i l l i 'tinta') el adj. t l i l h t i c 'cosa negra ' 5 . 

Entre estos adjetivos hay muchos que designan defectos corporales, 
por ejemplo x o m a x a l t i c 'patihendido', m e t z c o t o c t i c o queznecuütic 'cojo', 
y x n e c u i l t i c 'bizco', t l a l h u a t i c 'lampiño', t l a n c o t o c t i c o t l a n c o p i c t i c 'me
llado en los dientes', v i c o l t i c 'cosa tuerta como asa de jarro o persona 
cenceña y enxuta' (de v i c o l l i ' jarri l lo ') , etc.8 

Tengo para mí que estos adjetivos nahuas en - i c han sido imitados 

s G r a m m a i r e d e l a l a n g u e Náhuatl o u M e x i c a i n e , composée en 1547 par le 

f ranciscain A N D R É D E O L M O S , et publiée avec notes, éclaircissements, etc. p a r 

R É M I S I M E Ó N , París, págs. 52 y sigs. 
6 L o s ejemplos y las definiciones están tomados del V o c a b u l a r i o m e x i c a n o de 

F R . A L O N S O D E M O L I N A . 
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en el español de México y Centroaméríca añadiendo - e c o a raíces espa
ñolas. Puede extrañar que el náhuatl - i c haya dado - e c o en español y 
no - i c o . E n un caso aislado lo vemos a las claras: el náhuatl c e l i c (pron. 
selík) suena c e l e q u e 1 'tierno, que no está en sazón' en el español de H o n 
duras ( M E M B R E Ñ O , pág. 38) . 

¿Cómo se explica este - e c o en lugar de - i c o ? Que se trate del sufijo 
español - e c o es poco probable, como ya hemos dicho, porque - e c o es 
raro y no parece ser despectivo en español. Pueden haber influido las 
formaciones en - e t o , - e t a que ya en el español de la Península tienen 
carácter despectivo y que son tan comunes también en Hispanoamérica. 
Pero igualmente puede haber influencia del sufijo - e c o , - e c a , tan fre
cuente en las formaciones que designan la procedencia de un individuo, 
como a z t e c a , t o l t e c a , c h i c h i m e c a , h u a x t e c a , t l a x c a l t e c a ; g u a t e m a l t e c o , 
y u c a t e c o , s o n s o n a t e c o , etc., las cuales son adaptaciones del sufijo náhuatl 
-écatl: T l a x c a l h t e c a t l , C a c a t e c a t l (de Q a c a l l a n ) , A c u l h m e c a t l { d e A c u l h -
m a ) , O t u m p a n e c a t l (de O t u m p a ) , etc.8 

Puede ser también que las dos circunstancias (la afinidad semántica 
del sufijo - e t o , - e t a y la existencia de - e c o , - e c a en los gentilicios, deri
vados de nombres nahuas idénticos en -écatl) hayan concurrido para l a 
preferencia de - e c o , - e c a en los adjetivos despectivos en la zona de i n 
fluencia lingüística náhuatl. 

Rarísimas son las formaciones en - e c o en los países situados fuera 
de la zona nahua. E n Chile se conoce c h u l l e c o en el sentido de c h u e c o 
'torcido' ( E C H E V E R R Í A , pág. 160; L E N Z , E l e m e n t o s i n d i o s , pág. 322) , 
y c h u y e c o , chuñeco en la provincia argentina de San Luis ( V I D A L D E 
B A T T I N I , pág. 344), que parece deformación de c h u e c o , con influencia 
quizá de t u l l i d o , en ciertos dialectos tuñido; también en San Luis se 
registra p a t u l e c o 'patizambo, patituerto' ( V I D A L D E B A T T I N I , pág. 344) , 
y en Chile p a t e c o 'corto de piernas' ( M A L A R E T , pág. 630), al lado del 
cual hay p a t u l e j e en el mismo país ( i b i d . , pág. 6 3 2 ) ; c h e p e c o (en C h i 
le) 'astuto, pillo' ( E C H E V E R R Í A , pág. 159) y p e t e c o (en Argentina) 'per
sona de pequeña estatura relativamente a su edad' ( G A R Z Ó N , pág. 378) 
no son claros en su raíz; el primero puede proceder de cualquier lengua 
indígena; el segundo suena p o t o c o en Mendoza, según Garzón, y se 
sustrae a un análisis etimológico. E n su concienzudo trabajo, la Sra. V i 
dal de Battini sólo registra c h u e c o , c h u y e c o y p a t u l e c o , y añade: " N o 
conocemos formaciones nuevas". 

H a y que decir todavía que al lado de - e c o hay también - e n c o , y que 
los dos sufijos alternan a menudo. E n cuanto a - e n c o , tenemos ya pro
totipos españoles que se refieren a defectos físicos o morales: z o p e n c o 
'tonto, bruto', z u l l e n c o 'que ventosea mucho', c e l l e n c o 'achacoso, bal-

7 Recuérdese que - e q u e a l terna con - e c o , - e c a . C f . supra, pág. 108, b e r e q u e 
( G u a t . ) a l lado de v e r e c o , v i r e c o ; p a t u l e q u e ( C u b a ) p o r p a t u l e c o , etc. 

s G r a m m a i r e d e l a l a n g u e Náhuatlpág. 35. 
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dado', salm. m a l e n c o 'enfermizo' ( L A M A N O , pág. 523), además de r e n c o 
'cojo por lesión de las caderas', en el cual no se trata de sufijo. 

E n Hispanoamérica encontramos: 

c h u e n c o (Guat.) al lado de c h u e c o ( G A G I N I , pág. I 18); también (Guat., 
San Salv.) chenco ( S A N D O V A L , vol. I, pág. 265; M A L A R E T , pág. 

3 1 1 ) ; 
c h u l e n c o (Venez.) 'patojo', (Col.) 'renco, cellenco' ( A L V A R A D O , pág. 

552; M A L A R E T , pág. 8 2 9 ) ; c h o l e n c o (Nicar.) 'caballo flaco y viejo', 
'todo animal degenerado' ( C A S T E L L Ó N , pág. 53), (Zacatecas, Méx.) 
'enclenque, chiquillo', (Hond.) 'caballo viejo y estropeado' ( M E M -
B R E Ñ O , pág. 60; M A L A R E T , pág. 3 4 0 ) ; a c h o l e n c a d o (Guanajuato, 

Méx.) 'enclenque' ( M A L A R E T , pág. 68; S u p l e m e n t o s , vol. I, pág. 
5 2 ) ; t u l e n c o (C . Rica , San Salv.) 'patojo', (Nicar.) 'enclenque, 
lisiado' ( C A S T E L L Ó N , pág. 121), (Guat.) 'patojo' y también 'des
dentado' ( S A N D O V A L , vol. I I , pág. 552) ; z a l e n c o (Venez.) 'patojo' 
( M A L A R E T , pág. 829). Estas voces revelan en parte el influjo de 
c e l l e n c o y de c h u e ( n ) c o ; t u l e n c o puede ser abreviación de p a t u l e n 
c o , como supone Sandoval 9 . 

z o r e n c o ( A m . Centr.) 'zonzo, zopenco'; a z o r e n c o (San Salv.) ' i d . ' ; 
a z o r e n c a r s e ( A m . Centr.) 'atontarse' ( M A L A R E T , pág. 125), al lado 
de s o r e c o y de z o n z o r e c o , z o n z o n e c o , mencionados s u p r a , pág. 109; 

flaquenco ( C . Rica , A m . Centr.) 'flacucho' ( G A G I N I , pág. 141; M A L A 
R E T , pág. 415) ; 

m u d e n c o (Hond. , C. Rica , Guat.) 'tartamudo' ( M E M B R E Ñ O , pág. 115; 
G A G I N I , pág. 451; S A N D O V A L , vol. I I , pág. 107); 

p a t u l e n c o (Guat.) al lado de p a t u l e c o ( M A L A R E T , pág. 6 3 2 ) ; 
i n c l e n c o (Nicar.) 'enclenque'; m a n c l e n c o y m a n c l e n q u e (Col.) ' i d . ' 

( M A L A R E T , pág. 162); 

f u l e n c o (Panamá) 'casi rubio' ( M A L A R E T , pág. 4 2 2 ) ; de f u l o ; 
f a l l e n c o (Col. , Costa) 'cojo, renco' ( R E V O L L O , pág. 97) , al lado de 

f a l l e n q u e 'falto de recursos monetarios' ( i b i d . , pág. 119; M A L A R E T , 
pág. 4 1 0 ) ; 

m a c u e n c o (Valle del Cauca, Col.) 'grande, estupendo' ( T A S C O N , pág. 
185); cf. macón (Col.) 'grandullón', macucón y m a c u c o (Arg. , 
Bol., Col.) 'muchacho grandullón'. 

Y también se dan, algunas veces, confusiones de - e n c o con - e n g o , 
como en la forma m u d e n g o que Benvenutto Murrieta ( E l l e n g u a j e p e -

9 V i d a l de B a t t i n i , pág. 340, m e n c i o n a algunas de estas formas, hablando d e l 
argentino c h u l e n g o 'avestruz pequeño' , en l a región patagónica 'guanaco pequeño' , 
y cree que todas vienen de l a voz quechua c h u l l u n c u 'carámbano' . Esto no me 
parece tan seguro, a lo menos por lo que se refiere a las palabras de Centroamé-
r i c a ; además, es dudoso que las palabras argentinas correspondan exactamente a 
las que citamos de la zona nahua. 
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r u a n a , L i m a , 1936, pág. 70) anota para su país en el sentido de 'zonzo', 
evidente variante de m u d e n c o , arriba mencionado, confusiones que se 
explican fácilmente, ya que - e n g o sirve también para formar despecti
vos, por lo menos en América. Por ejemplo: 

cañengo (Valle del Cauca, Col.) 'flacucho' ( T A S C Ó N , pág. 55) , (Cuba) 
'canijo, flojo'; en Tabasco, Méx., se usa la forma cañenga; en C u b a 
y Santo Domingo cañengue ( S U Á R E Z , pág. 108; M A L A R E T , pág. 
209, y S u p l e m e n t o s , vol. I, pág. 267) ; 

m u l e n g o (Cuba) 'dícese con expresión meliflua por mulato' ( S U Á R E Z , 

P á g - 372) ; 
n a n e n g o (Nicar.) 'corto de ingenio, entumido, vergonzoso' ( C A S T E L L Ó N , 

pág. 8 8 ) ; 
r u l e n g o (Chile) 'raquítico, desmedrado' ( E C H E V E R R Í A , pág. 226). 

Este sufijo - e n g o , que alterna con - a n g o , - i n g a , - o n g o , - u n g o , tiene 
mucha vitalidad en los países hispanoamericanos y se debe distinguir del 
sufijo - e n g o de la Península, que allí no es muy productivo n i tiene sen
tido despectivo ( a b a d e n g o , r e a l e n g o , f r a i l e n g o ) . Éste proviene sin duda 
del germ. - i n g ( M E Y E R - L Ü B K E , R o m a n i s c h e G r a m m a t i k , vol. I I , §367) , 
mientras que las formaciones hispanoamericanas parecen tener influencia 
de gran número de palabras negras que contienen un elemento - n g - ; 
cf. mis I b e r o r o m a n i s c h e Suffixstudien, cap. ra ( " . . . a n g o " , etc.), en 
Z R P h , L X I V , 1944, págs. 321-337. 

E n este conjunto sólo nos importaba hacer patentes las interferencias 
que se dan entre los varios sufijos. 

M A X L E O P O L D W A G N E R 

U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . 


